
 
 
 

 
 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2017-2021 
 
 

 

I. ESCOPO 
 
Este relatório diz respeito às principais atividades e conquistas do Sistema de Bibliotecas da 
Unicamp (SBU) ao longo dos anos 2017-2021, especialmente no que diz respeito à Biblioteca 
Central César Lattes (BCCL), Biblioteca da Área de Engenharia (BAE), Biblioteca de Obras 
Raras e áreas estratégicas que suportam às atividades e serviços desenvolvidos no âmbito 
das bibliotecas que compõem o SBU. 
 
 
II. INTRODUÇÃO 
 
 
A grave crise financeira que atingiu o país, e consequentemente a Universidade, fez com que 
os recursos ficassem cada vez mais escassos, comprometendo os avanços estruturais, 
tecnológicos e de recursos humanos da Universidade e do SBU. Contudo, para que o SBU 
pudesse continuar com a manutenção e, ao mesmo tempo, implementar melhorias em seus 
produtos e serviços, foi preciso muita criatividade e desenvolvimento de projetos tanto para 
otimizar atividades quanto para buscar recursos por meio de outros órgãos e instituições. 
 
À despeito de todas as dificuldades enfrentadas, ao longo dos últimos anos (2017-2021) o SBU 
tem conseguido desenvolver suas atividades e atendido às demandas da comunidade interna 
e externa da Unicamp, com a manutenção e melhoria de seus produtos e serviços 
informacionais. 
 
Nesse sentido, este relatório elenca abaixo as principais atividades e conquistas ao longo do 
período 2017/2021 e as principais atividades planejadas para 2021. 
 
 
III. PRINCIPAIS ATIVIDADES E CONQUISTAS 
 
 
1- Projeto FID 
 
Trata-se do projeto submetido à Secretaria da Justiça e Cidadania/Fundo Estadual de Defesa 
dos Interesses Difusos do Estado de São Paulo (FID), para que possamos investir na 
Ampliação e Modernização da Infraestrutura do Laboratório de Acessibilidade (Cegos e 
Deficientes Visuais) da Biblioteca Central César Lattes (BCCL), por meio da concepção de 
espaço maker. O valor aprovado foi de R$ 645.145,61, sendo RS 145.127,59 de contrapartida 
da Unicamp, com um valor final de R$ 500.018,02 por parte do FID. O convênio já foi assinado 
pelas partes e está na fase ‘aguardando liberação do recurso’. 
 
2- Participação de 5 ações estratégicas do Planes SBU junto ao Planes CGU 
 
A maioria das ações estratégicas escolhidas como parte do Planes CGU teve recursos 
financeiros aprovados no total de R$ 1.900.313,00; os projetos são: a) Povoamento do 
Repositório da Produção Científica e Intelectual da Universidade - R$ 1.250.000,00; b) 
Promover a acessibilidade nas bibliotecas (incorporado à ação global da Unicamp); c) 



 
 
Estabelecer programas de análises de produção científica (bibliometria, cientometria) - R$ 
616.313,00; d) Integração e interoperabilidade dos sistemas DAC-SBU - R$ 34.000,00; e) 
Aprimorar o modelo de gestão do SBU. 
 

3- Desenvolvimento, junto à PRP, do projeto de Repositório de Dados de Pesquisa 
O Repositório de Dados de Pesquisa foi desenvolvimento com o intuito de organizar e 
armazenar, em um único local de acesso remoto, os dados de pesquisas realizadas no âmbito 
da Universidade, bem como reunir os metadados desses dados, permitindo a sua consulta e 
recuperação de maneira fácil, rápida e remota. 
 
4- Desenvolvimento da Política de Acesso Aberto na Unicamp 
Há algum tempo o SBU vem trabalhando para desenvolver uma política abrangente de acesso 
aberto na Unicamp, de modo que os artigos, dissertações e outras publicações possam estar 
vinculadas a periódicos e plataformas de acesso aberto, o que amplia a visibilidade e acesso 
desses trabalhos. Em 2020 finalmente foi aprovada a política de acesso aberto para a Unicamp, 
abrangendo o Repositório da Produção Científica e Intelectual da Unicamp, o Repositório de 
Dados da Unicamp, o Portal de Periódicos Científicos da Unicamp, bem como diretrizes que 
incentivam à publicação em periódicos que possuem modalidades open access. 
 
5- Levantamentos de indicadores bibliométricos realizados sob demanda para 

diversos órgãos da Universidade 
O SBU tem auxiliado, ao longo dos últimos anos, no levantamento de indicadores bibliométricos 
para os órgãos e faculdades da Universidade, assim como no levantamento de indicadores 
para o processo de avaliação institucional, o que tem proporcionado análises bem embasadas 
de produção científica, permitindo, assim, a tomada de decisões com consistência. 
 
6- Convênio com a ACS para o pagamento de Taxas de Processamento de Artigos 

(APCs – Article Processing Charges) 
O SBU estabeleceu um projeto pilot com a American Chemical Society (ACS), primeiro na 
América Latina, por meio da aquisição de um pacote de créditos para utilização no pagamento 
de Taxas de Processamento de Artigos de periódicos de acesso aberto da ACS, permitindo 
que os autores da Unicamp pudessem publicar seus artigos, garantindo, assim, maior 
visibilidade e acesso a eles. 
 
7- Racionalização de recursos financeiros em aquisições e renovações de fontes de 

informação eletrônicas 
Pensando em formas que pudessem economizar recursos financeiros sem a perda da 
qualidade e garantia de acesso aos recursos informacionais, principalmente com o 
agravamento da crise dos últimos anos, o SBU passou a estudar maneiras que pudessem 
otimizar o investimento, adotando uma série de medidas que culminou na economia de 
recursos financeiros, ao mesmo tempo em que garantia a continuidade de acesso aos recursos 
informacionais eletrônico, mantendo a qualidade das atividades de ensino e de pesquisa da 
Unicamp. Dessa economia, foi possível estabelecer o 1º Edital de Apoio às Bibliotecas do SBU, 
tendo como patrocinador à CGU. 
 
8- Migração do Repositório da Produção Científica e Intelectual da Unicamp (DSpace) 

para Módulo de Repositório Sophia  
A migração, desenvolvida no âmbito do Planes SBU na ação sobre o repositório, proporcionará 
maior agilidade na inserção e manutenção de metadados do Repositório da Produção, além 
de melhorar a sua gestão tecnológica, com a otimizando de recursos computacionais e de 
recursos humanos. 
 
 
9- Migração do banco de dados Oracle para Postgres 



 
 
Seguindo uma tendência na Universidade, esse projeto teve como objetivo a economia de 
recursos financeiros na manutenção do banco de dados do software Sophia, utilizado pelo SBU 
na catalogação, recuperação e circulação de materiais bibliográficos, sem perder a qualidade 
na gestão do banco. 
 
10- Integração e interoperabilidade dos sistemas da Diretoria Acadêmica (DAC) e 

Sistema de Bibliotecas da Unicamp 
Essa foi uma importante ação desenvolvida pelo SBU, por meio de seu Planes. A integração 
proporcionará uma gestão eficiente de cadastros de usuário, permitindo agilidade e qualidade 
no atendimento aos usuários, além de reduzir drasticamente a intervenção humana na 
atividade de manutenção de cadastros. Além disso, a integração vai proporcionar o trabalho 
com informações acadêmicas mais confiáveis e seguras, entre outras vantagens. 
 
11- Implementação de aquisição de artigos científicos por meio de maneira avulsa sob 

demanda 
Considerando que o SBU suspendeu a assinatura de periódicos que se enquadravam em 
critérios previamente definidos e aprovados pelo Colegiado do SBU, tendo como foco a 
economia e otimização de recursos financeiros, foi implementada essa nova modalidade de 
aquisição, com o intuito de adquirir, de maneira avulsa, artigos demandados de tais periódicos. 
 
12- Implementação do e-contentes - Portal de serviços eletrônicos (Incubadora, E-

books, Boletins e Eventos) 
Construção do sistema de conteúdos eletrônicos E-Contents, que visa por meio da Incubadora, 
prestar suporte às revistas em desenvolvimento, auxiliar no depósito de eventos científicos e 
disponibilização de e-books. 
 
13- Troca do elevador e do monta-carga do prédio da BCCL 
Finalmente, depois de mais de uma década de problemas de funcionamento no elevador e no 
monta-carga, sendo esse último por praticamente duas décadas, foram substituídos por 
equipamentos novos. Além dos equipamentos novos trazerem segurança, trouxe também 
economia de recurso financeiro, já que as manutenções são pontuais e preventivas. 
 
14- Implantação do Sistema Open Researcher and Contributor ID (ORCID) 
Em 2017 foi implantado, por meio de Portaria GR, o sistema de identificador de pesquisador, 
que tem como objetivo fornecer um identificador digital persistente que o diferencia de qualquer 
outro pesquisador e pode ser utilizado no reconhecimento e validação de trabalhos e atividades 
de um determinado autor. 
 
15- Disponibilização do Software Turnitin na Universidade 
O software Turnitin também foi adquirido em 2017 e por meio dele é possível realizar 
comparações de trabalho para identificação de níveis de similaridade de conteúdo e possível 
plágio. Foram realizadas diversas capacitações para o acesso e uso do software. 
 
16-  Finalização, ocupação e inauguração da BORA 
A Inauguração do novo prédio da BORA requereu uma série de esforços no sentido de finalizar 
a construção e sanar as pendências que impediam de ocupar o prédio. Finalmente, após muito 
trabalho e envolvimento de várias equipes do SBU, da CGU, da DGA, da Funcamp e da CPO, 
foi possível inaugurar o novo prédio da BORA em 09 de março de 2020. 
 
17- Recebimento de importantes acervos e coleções para a BORA, tais como Coleção 

Antonio Candido, Coleção Livros de Artista, Coleção Ruyrillo Pedro de Magalhães, 
Coleção Joaquim Brasil Fontes Junior e Coleção Prof. Istvan Meszaros 

Ao longo dos últimos quatro anos a Biblioteca de Obras Raras recebeu importantes coleções 
e acervos de renomados nomes nacionais e internacionais. Boa parte desses acervos é oriunda 



 
 
de doações, cuja escolha dos próprios antigos proprietários, negociações realizadas com 
comissões de professores e bibliotecários, foi pela doação à Unicamp. 
 
18- Participação no Projeto “Contarolando Histórias” 
É um projeto com o intuito de disseminar a contação de histórias e o gosto pela leitura, por 
meio de parceria com o PROEX e uma profissional de contação de histórias, no Youtube.  
 

19- Certificação da BCCL, BAE e BORA 
A Certificação tem proporcionado uma gestão matricial, principalmente em relação ao 
atendimento, além de gerar reconhecimento e promoção das equipes de trabalho 
(supervisores e diretores). 

 
20- Participação do SBU em comissões deliberativas, tais como CITIC, COPEI, CDP, 

CCP, entre outros 
Possibilitou ao SBU acompanhar e implementar em suas ações as diretrizes da universidade 
discutidas nessas instâncias. 

21- Inserção de documentos no Repositório da Produção Científica e Intelectual da 
Unicamp 

Nos últimos anos o SBU ampliou a inclusão de documentos no Repositório da Produção, 
bem como ampliou o número de registros bibliográficos tratados e padronizados. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
IV. PLANEJAMENTO 2021 

 

● Implantação do Sistema de Segurança de Identificação de Rádio Frequência 
(RFID) e modernização dos processos de circulação na BCCL; 

● Finalizar as adequações necessárias para o AVCB do prédio da BCCL; 

● Implantação do Projeto do Edital GGBS 2020, em que a BCCL foi contemplada 
com seu projeto de criação de área de descompressão para servidores SBU, 
no valor de aproximadamente R$98.000,00; 

● Passar a adotar o Sistema de Senha Única e Permissões da Unicamp (Sise) 
no software de bibliotecas utilizado no SBU, o Sophia; 

● Implementar as discussões visando à implantação da Política de Preservação 
Digital do SBU, com base nas diretrizes da Rede Cariniana; 

● Realizar a reestruturação dos espaços da BCCL, incluindo o recurso do FID; 

● Estudar e criar um projeto que envolve a implantação de um facility na 
Universidade, para abrigar acervos que possuem pouco uso; 

● Captar recursos e/ou buscar parcerias para implantar o facility no SBU; 

● Atuar junto à PRP para difundir, ampliar e colaborar com a qualificação no uso 
e povoamento do Repositório de Dados de Pesquisa; 

● Estabelecer e ou recompor parcerias e convênios com órgãos internos e 
externos à Universidade como CRUESP Bibliotecas, Projeto Microrredes de 
energia sustentável, GAIA, Editora da Unicamp, Linha de Pesquisa Brasil-
China, Pró-reitoria de Extensão, entre outros; 

● Elaboração do novo Planejamento Estratégico do SBU, a partir do Planes e 
Objetivos Estratégicos da Universidade. 

● Ampliar o desenvolvimento de ações culturais, artísticas e de aprendizagem 
para o público externo à Universidade (diversas faixas etárias). 

● Ampliar e oferecer novos serviços e produtos de referência, por meio do Centro 
de Recursos de Aprendizagem para os usuários do SBU. 

 


